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drcintGi'f'ciSt;iuiVIi-f..03 líi puTb- ulivií^i seuy diiaSji'Eib. ul&(_,Xc4.i' bgue olhOBj 

pari- dí^r-lhe a oportimidade áe rac-ndit^ai uu ác-do d^--i==-és6=R das naos ü6 ona.Jo- 

vi na? 

?oiiho-me a pínsar,e a rejeitar essa desculpa.líao,iauos visita-lo lá em 
, -TO a ^.o*7íV Pf^ 

Pei'divses ijoi'.'ue nós precisavamos do velho Samueljnos i-a-rors-. .v: rdce- mauter vi- 

vos em nós a í"é na humanidade ja crença no Bi'usilja corí-^'e:m oe co. tinuar a dar 

rrauro em ponta de facasccrao ele semiic o fea. 

Disse Paul Valéry; "Viv^ como pensas.;aO contrário,um dia descobrirás âue^ 
'iUSv'a      ^ 

■ * -* i- pc>-n ^ ■ T- 

lá mel^^cr despedida do tue essa,penso eu. ... 

'fkÃ 4>4 V”, y.r4 , 
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